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RIVAROL. 

o "Espectro,, no 1 nferno 

O immorlal A nlnnio Rodrigur~ 
~ampaio, qur1ndo t1·ar.ou as philipi
cas nncfozcs <lc L811G em prol da Ji
herdadc, con tra os cabraes, com
mel Lru r1To tremendo, de que nós 
hoje, os d'csta g<'rn~;iío, estamos co
ll1endo os doce~ fl'llil.os ... Defenden
do as prerogntivns da carta contra 
n reacr,uo cabrnlisl.a, o grande pam
J•hlctario não f<'z nwis que contri
buir para o desvio <lo curso da nos
sa Historia e anaslal-a para as sel
Yas escuras de uma política infame: 
caduca, vesga, onde vagueiam feras 
br<:n-as, de fauna-; cxoticas. Velho, 
Sampaio reconhece o erro commet
Lido, tem a bella energia moral de o 
cnnfessar e de procurar emendai-o 
--tal como o seu rival do pamphleto, 
o grande Rochcfort - o que lhe va
leu por sig1rnl as canzoíldas dos py
gmeus. 

A .carta consLitucional foi a rendi
ção imposta a um povo pelo poder 
occulto e omnipotente da 'Maçonaria. 
Tanto $C esfalfou Pina Manique a 

gnarncccr as f rontriras contra a in
vasão elo-; pe<ll'<'irns-liv1'fS 1 Tanto 
berrou o padrr .\go::--Linho, o rew·
cional'io f rcy, cuja obra é uma mon
ümha de logica e umn c:olumna (le 
Hcrculrs ela Trad iq;ão. Para qué? 
Para um dia El-He i 1). Pcdl'o entre
gar ao povo luso o l.nl pnpcl - 1rns
s&porte para o Infcn10-poliLil'o cm 
que actuulmcnte vivemos! 

E' das profundas d'esLe Inferno 
que O Hspeclro, ctrrno condemna
do, ergue a Yoz clamol'o:-;a e f orle -
a Yoz de toda uma geração de cscra
YOS - e de lálcgo cm punho, 
rC'Yel, irádo, furibundo relalha as 
faces dos carrascos e escreve nos 
d~rsos taltrn~os a legenda dos seus 
crnnrs. 

Dcs'quc na sua alma pukhra e fe
cunda desabrochou a flor ruhida da 
rebeldia, tornou-se in~ubmisso e in
domavel O Espectro. L•'cz-se estan
darte de gw:'rrn-:..;anta, ostia da com-
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m u11hão universal do povo, clarão tempos, ó Sampaio, esses em que o 
ruLila de fé e esperança ardente de adversario sahia de frente e o maior 
Victoria. ' mal era o arcabuz!) o espere a la-

Pelo trilho aspérrimo que conduz mina hervada de um estylete ou a 
~t Redempção, contendo em ·dereqor nitro inflammada de uma bomba de 
as arrcmettidas das luciferinas bes- versão. Pouco se lhe <lá ó monstros ! 
tas com a ponta do seu chicote em Teem sede do seu sangue-bebam
braza, avançando sempre, e sempre1 n'o. A arma do Espectro é esta J?en
impávido e terrível, O Espectro fe- na: se o matal'em, morrerá com 
cha os olhos a todos os preconceitos honra, em plena lucta.. Os libelos. 
e rcspeitos humanos,-· lá tem a luz [ormidandos dos seus pamphletos 
interior da Vingança e a mão de lhe. sobrevivel'ão, uivando maldi
Dcus, que o guiam no seu Destino. ções. 
Não conhece amigos nem inimigos : Serei barbaramente massacrado 
só portuguezcs ou degenerados: pela sanha feroz ele multidão em de-
4uem lê a cartilha de Christovam de lirio? rugia o cavalheiresco Sou
Moura ou quem psalmeia, d'olhos no lcau. Está bem! é o sangue dos mar
Céo, as estrophes ígneas de Ca- tyres: clle fará proselytos ! E fez. 
mõcs ! E para estes dirige as suas Foram aquellcs que não deram uma 
homenagens e as suas bençãos; pa- hora de treguas á republica e com
ra os outros os trovões do seu Odio bateram com furia Bonaparte : 
e a ponta do seu chicote. aquclles que após o regicídio cah i-

Podc succeder, no entanto, que o ram de joelhos ante J oanna d'Arc e 
Í':speclro, justiceiro e invencível, no Jhe pediram rogasse a Deus a ben
fragor da refrega e no ardor da car- ção para as suas espadas, com que 
reira pareça tombar do seu corsel partiram à libertar a França! Fo- . 
veloz... (Fóra a periphrase 1) Pode ram os campo nozes da Vendéa e La 
bem succeder que, durante a sua' Rochejacquelin, Rivarol e André 
travessia por este Inferno Democra- Che:r:i.ier, Jorge Cadoudal e Hyde de 
tico, seja sepultado n'uma masmor- Neuville ! Foram a chouanerie e a 
ra, a ver se soccumbe ·e deixa de os santa-alliança. A machina infernal 
seguir a sombra sangrenta, apovo- da rua Nicaise, Mabeuge! Water
ra.nte. O Espectro é a umbra mortis, loo ! Luiz XVIII t 
impalpavel e eterna. Quando a gra-
de do carcere se fechar sobre o Ho-
mem, já cá anda da banda de fóra 
1) genio aereo da sua Rebeldia, a ful
guração radiante da sua Justiça, o 
seu sangue de milhares de victjmas 
n'uma só victima, apertando nas te
nazes das garras f erreas o pescoço 
dos seus algozes 1 Pode succeder, 
tambem, que nas gargantas d'esta 
diabolica Falperra, onde a fraterni
ch)de jacobina pôz de emboscada, á 
espreita, o sicario covarde (bons 

A dictadura mansa do general Pi
menta de Castro foi a barca de Cha
rontc que nos transportou ao Infer
no mascarado com o nome de 2. ª. re
publica portugueza. Arre para seme
lhante dictadura e para tã~ · idiota 
dictador 1 

A verdadeira dictadura é a tyra
nia sublime e redemptora. Nas gran
des crises sociaes-politicas socavan-
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do os alicerces das nações, ella é a 
pedra e a cal que S\1stem e recons
h'oe o edificio do Estado. Portanto, 
o dictador, é sempre um super-ho
mem de braço herculco e olhar de 
aguia. Sylla, Cesar, Bonaparte, 
João Franco! Terminam as dictadu
ras: e a sua obra basilar,- aquella 
que foram chamadas n emprehender 
e as motivou, nüo morrem com ellas. 
Sylla deixou de pé o principio da 
auctoridade, Cesar a hierarchia mi
litar, Bonaparte o Codigo Civil e a 
Ordem, João Franco o Codigo admi
mstrativo e · a Alliança internacio
nal. 

A dicladura do general Castro na
da podia deixar de perduravel, pois 
que era um governo de enlrevados 
e de cegos. De feito, em vez de ex
terminar a anarchia <las ruas com o 
sabre e com a lei, com o canhão e o 
Codigo Penal,- abriu de par em par 
as portas ao Terror. Em vez de fir
mar e consolidar a integridade da 
Patria, arremessou o corpo esquele-
1.ico do paiz para as profundas do 
inferno, por sobre o qual os corvos 
rcpaces das potencias nos espreitam 
crucitando sinistramente ... 

Havia que manter a ordem no In
lrrior e reconquistar o antigo pres
tigio no Exterior. Esta era a questão 
magna e a causa victal da dictadura. 
-A reconciliação da família e o des
vario da co-participação na guerra 
europeia ... 

Se o general Castro fosse o ho
mem fadado por tão enorme como 
salutar empreza, elle teria começa
do por: 

(a) leis de desaggrar;o : repres~ão 
immediata e efficaz de todos os cri
mes e abusos dos governos tran-

' } 
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sactos ; destituição de todos os 
individuos pertencentes á /ormi
ga branca, organisação dos seus ca
da.stros e castigo dos seus delictos, 
com penas de prisão, cleportamenlo 
e até de morte para os reinci<lenlcs. 
- Extincção de todos os antros onde 
seprof essem ideias jacobinas. - Ca
ça aos detentores de armamento e 
explosivos.-Prisã9 de todos os la
drões de alfaias rcaes ou religiosas 
e dos esbanjadores dos cofres publi
cos. -Amnistia completa. e reinte
gração de todos os militares e civis; 
nos seus logarcs, sahidos desde o 5 
de outubro, sem prejuizo de antigui
dade nem de vencimento.-/ Abolição 
das leis chamadas do divorcio da 
família, e da separação, mantendo
se o slalu quo ante. 

(b) leis de resurgimento palrio : 
i\'eutralidade absoluta na questão 
europeia. - Desenvolvimento im
mediato da agricullura, do com
mercio e das industrias, nacio
naes e coloniaes; culturas obri
g&torias; baixa de importaÇão e au
gmento de exportação. l~omento, 
restauração de finanças, riqueza pu
blica.- Reorganisação do exercito; 
disciplina de ferro ; augmento de 
material de guerra por criação de 
estaleiros e de arsenaes em fabrico 
continuo e celére. Restauração das 
ordens militares, aturada educação 
profissional e c1v1ca. Bandeira ... 
azul e branca. 

Quem tivesse visão perspicaz de 
coisas políticas e não fosse cego de 
todo como os jornalistas analphabe
tos e mercenarios do nosso meio ma
zombo e os pseudo-orientadores da 
opinião, em que armam certos ma
rcchaes monarchicos, - ·mortos que 

• 
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n inda mexem, cnmmosos que an
cdam reabilitar-se com o sangue 
das nossas veias-logo veria que o 
nchrento do Pimenta de Castro era
ª prova real da incompctencia asi
nina, o quociente da traição e o pro
dncto da covardia. 

A primeira é que, quando o exer
cito entrega os seus destinos, por
tanto os da Patria, a um homem, é 
11orque elle, pelo seu passado glo
t·1oso e honrado, que o aureola e 
quasi divinisa aos olhos da nação, 
dá penhor de eficaz e solido empre
hendimento. Segunda é que o exer
ci to que escolhe e delega é que tem 
força moral e physica para o fazer
t.a nto que outrora costumavam er
guer o chefe sobre o escudo, gládio 
erguido a toda a altura, como se dis
sessem:- Defenderemos o Homem 
que nos conduzirá ao triumpho ! 

o· general Castro foi firmado no 
poder-de sabre na bainha, e com a 
salva de palmas da classe cuja mis
são é a guerra ! O f cito heroico que 
deu alma á oficialidade do exercito 
para o conduzir ao Terreiro do Pa
ço foi a indignidade, a baixeza, a 
poltroncria, a abjuração de todo o 
passado glorioso, o escarro immun
do e miseravcl no coração immacu
lndo de Camões-que é como a His
toria hade chamar á pífia- entrega 
das espadas! 

E ainda houve apologistas da sce
n-.; miseravel, ainda tiveram os seus 
cnntores os poltrões ... Os misera
vcis e poltrões como elles. Os que, 
juntamente com os espadas virgens, 
procuram ser os coveiros da Patria. 
Se Nun'Alvares, Heitor da Silveira, 
D. João de Castro, Mousinho de Al
buquerque pudessem erguer-se d?s 
tumulos onde repoisam, ah! como 
elles viriam vermelhos de nojo e co~ 1 
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lericos de justiça correr uns e outros 
a pontapés ! 

A virtude maxima do militar é a 
ho11ra, donde irradia o dever, a leal
dade e o brio. Soldado que faz urna 
jt;ra e a não pode cumprir, entrega 
a viela como resgate da palavra. As
sim fez Egas Moniz. Estender a mão ' 

. sobre uma bandeira é sempre cousa 
sagrada. Quem nascer mais com 
pernas para salsifrés de salas do que 
para apertar os ilhaes de um cava
lo, quem vier ao mundo com mais 
geilo para empunhar castanholas do 
que uma espada, - mais mulher do 
que homem, caramba! escolha mis
~r condigno da sua vocação. Ca~ 
xeiro de modas, trintunario de casa 
fidalga, menino Je côro ... 

Julgaram os hcrmaphroditas de 
e:3partilho e espora que isto de redi
mir uma Patria se entendia com me
dir chita, sa ~amar1uear ou rntoar' la
dainhas, que é para o que vieram de 
França, e vá de se comprometterem 
com quem os concitou para a defesa 
d'ella. Medem lá alguma vez o al
cance dos seus actos. Sabem lá qual 
o i11t.cressc da nação ou o seu pre
juízo. O que é honroso ou canalha, 
o que é bom .ou mau, o que querem 
ou o que não querem. Muitos d'cs
ses senhores oficialecos juraram 
primeiro sobre o estandarte restau
rador do egrégio Couceiro e cha
mam-o a Vinhaes; logo empóz ac
ceitam as promessas, se não o oiro 
do se nhor Miguel, para d'ahi a na.da 
se combinarem de noYo com o De
fensor do Reino e o attrahirem aos 
muros de Chaves, ficando-se mui 
anchos e impunes da traição, joga n
do o loto em familia, emquanto a 
heroica hoste se atirava contra a vil
la e o Paladino a.rrepellava os cabcl
los d~sesperado... Vae a seguir no-
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' n jura sobre o pendão · manuelista adlpo tremebundo onde termina a 
- que deu Mafra: depois a funçana- espinha, que tanto pesa e tanto chei
t.a do Terreiro do Paç;o, - abertura · ra das àrrobas da sua covardia ·-e da 
das portas a este In fer no aonde o trampa de sua honra. 
1~·spectro surge, gritando aos tam- Meio de restaurar a monarchia 
hores dos seus· reginw nlos que lhes só aquellc: - via Pimenta. Raça 
<1 rranquem dos braços os immereci- de poUrõcs desluslres do exercito 
dos galões que lá o Lr n tam. e vergonha da Patria 1-0 ' pallido 

Que o trunfo era espadas, di- Exilado, meu Rei e meu Senhor, 
zinm ... Era mas era o az de côpas, o 1 que nojo, que nojo! 

. Todas as pessoas a quem O ES
PECTRO fôr enviado, e que queiram 
continuar a recebei-o pelo correio, 
devem mandar imediatamente a im
portancia de uma serie de 10 nume
ros ou sejam 350 réis, em estampi
lhas ou \7ale do correio. Caso contra
rio pede-se a deuolução d'este nu
mero á ~e·dacção. 

Toda a correspondencia dirigida a 

A strigildo ~Qaoes 
Redação do ESPECTRO, 

~al~ada do ~ombro. ?8 
-·-- L::CS:BC>.A. -~-
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cummércio1 u agrículturà e a indus
tria com ó Terror e a parlapatisú~ 
da guerra, !á porque entenderam 
que eslc povo ha de estar á mercê 
das ídioliccs <lc uma centena de cre-· 

· C?ndorccl 'hcbc cícufa1 qa~~-l~s a J 

lamina de um punhal. .. · rna:s a ma
landragem bebe Champagne e v~lho 
Hhenno l... Não ha dinheiro e não 
ha pão : mas Thóroigne de Méri
courl ·e Rosa Lacombe perpassam 
pela cídulle, e, nas orgias 'nocturnas: 
o~ seu::; amanlcs lanç8:m perolas ás 
laças, n'um plagiato litterarip ú 
hohrmia romana, julgando que com 
if-.SO Pncarnam a alma purá de Bru
lo oti o heroísmo de Calão ... 

l 
linos e uma dezena de anthropopha
gos L .. 

Ah o Especlro é elerno ! O Espe
ctro arrastou pelas ruas de Paris, 1 

nas .noites álgidas do Terror, as suas 
roupagens a lbcnlcs e horrenda_s. 
Viu roubar os bens aos guílhotina
ilos para engordar a pança dos Con
vencionacs.' Vin morrer á fome, em 
:1lgidas man~ardas, santos sacerdo
Lcs, fugidos á furia homicida 'e par
l'icida do Grüo Papa Maxímilien de 
Hobcspierrc, e pobres mães e trislís
;,imas virgens, cujo crime era ter 
um filho nas prisões de la Force ou 
um noivo nas fileiras g loriosas de 
Condé ou de George Cadoudal,
lH1de floriam os lys dos Capelos e a 
Epopeia da França ! O Espectro 
\'Üt-os morrer ú f omc e viu-os assas
:--.i nar na guilhnt.inu ... Portanto o Es
J.1eclro sahc cnnwar e yerberar .. a 
tragi-comcdia lusibcsla. · : 

Não ha 'pno nas cho~~anas dos 
c.perarios C' os govC' rnos decretam a 
lei da fome. 

Não ha lrabalho, paralysa-se o 

Roubam as pobres famílias á min_: 
gua com o bacalhau e com a exibi
ção funambulesca de esperlalhazes 
patriotices. Assassinam proles in-: 
teiras com o pão toxico da compa
nhia de envenenadores CJUe o gover
nC> e os proconsules protegem e com 
os assm.:arcs e com as carnes : e não 
contentes com cslas exlorsões infa
mes á bolsa do povo, com este rou
bar <la f e bera á gamela alheia, que 
era já o depauperamento, a angusti~i · 
a tys ica, decretam ainda os crocodi
los. vermelhos essa miseravel «lei 
dos suspeitos» que ultrapassa tudo 
quanto de canalha legislou o tigre 
Robespierre e ladrou a cadela de 
Heberl. 

O E.speclro nãô se cala. Ningucm 
fará calar a voz do Espectro. Elia 
nasceu do tnmulo das vicLimas 1• 

tornou-se forte e potente no fundo 
das masmorras. Todos os respci
tos humanos acabaram aqui. O E~
pectro. é a voz do archanjo e a voz. 
de Deus: e a voz do archanjo e a · 
voz de Deus rngem apocalypticas e 
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varam de lado a lado os peitos dos 1 formigacs menús, regado com gar
escravisadores do povo luso.· r a fões sem conto do Cartaxo, de 

Nüo ha pão e os bandidos bai- T orres ou da Alhandra! Almoçar , 
lum ! merendar, jantar, pic-niqear, ceiar , 

Não ha pão - e os patriotas de- entre vivorio e foguetorio e ao som 
glutinam optimos manjares! de triumphaes accordes da dislincla 

Não ha pão-e suas excellencias banda dos Bombeiros Voluntarios, 
os cidadãos egrégios, os valentes dfl illustrc phylarrnonica Onião e 
esteios <i' esta coisa, os a ltissimos e Progresso ou da sapateiral fanfarra 
sapienlissimos p ... ortuguezes, que da Assuciação Sola e Vira e artes 
outro nome não leem, perante a fo- cortelalivas .. . Pretexto actual :-a 
me, perante a desgraça, frente á mi- saude do eniinenlc estadista, o maior 
seria e quem sabe se talvez á morte tribuno de todas as Hespanhas, glo
Je to~os e de ludo, improvisam ria do povo ... de Ceia, salvador da 
1t1 enüs escandalosos e banqueteiam- Patria e do Centro da Regaleira . . 
~e nos hoteis, nas tavernas e nas Almoço de congratulação pelas 
hortas ! melhoras do sr. dt. Affonso Costa: 

Cacareja versos o Maycr Garção, F es tejando as melhoras do sr. dr. 
vomita vinho o Zé do Valle, rosna Affonso Cosla, cerca de 100 republi
patifarias deshumanas a Maria Ve- c~nos rcuniram-~c hontem, pelas 12 
leda... horas, um almoço cm Cabo Ruivo ... 

E os assassinos macularão as bri- O almoço que foi primorosamente 
sas balsamicas <l'cstas encantadoras ~< rvido conieçou á. 12 e meia e ter-
1.a rdes d'agos lo, evocadoras e idyli- uiinou cerca das 17 horas, (4 horas 
cas de g lorias e d'amorcs, com· os e meia á mangedoria ! ) decorrendo 
halitos mephy ticos das boccarras Li- srrnpre no meio <lo mais commun i-· 
grinas, nos dylhirambicos ohés, nos j c;1 tivo enthusiasrno, tendo sido abri
avinhados brindes, de alcance e de I lhnnt?~º. por uma rnagnifi~a orchc~
antro, dignos da língua de Ca rtou- 1 ra, dirigida pelo sr. Anton10 Ferrc1-
che ·e <la alma de Laccnaire: os as- !, 1·u d'Albuquerquc. 
!'iassinos, disse, de El-Rci Dom Ca r- j Presiuiu o sr. capitão Tavares de 
los, de Dona Jgnez e da Grammati- 1 CarTalho, que daYa a direita ao sr. 
ca : os Ribeir~s Bra~as, _os Fausli- 11' José de ~arr,os e a esquerda ao s r 
ll OS e os Ho~ngues- irmaos . Arthur Vinho. (1) , 

Comer, comer, comer! E' no que 
pensam as a lmas patrioticamcnle 
espartanas do trihuno e do sans-cu
fote'. Deglutina r optiinos manjares, 
ingerir tremendas travessas de ome
lete au-1'1mm e de bacalhau com cou
Yes, devoràr concas enormes de cal
da de morangos e de caldo de grão, 
ú la Travessa de la Palha I Comer 
tudo is to, e hido o mais que as de
mocra ticas commissõcs das festan-
gas se lembrem de architcctar nos 

Marinha Gl'ande, 7.-Não quize
ram os republicanos da Marinha 
Grande deixar de manifestar toda a 
jmmcnsa alegria que lhes pr ovocou 
o restabclccimenlo do dr .... N'um 
recinto lindamente ornamentado, 
ar1cxo á casa do no~so correi. José 

(l) Diario de Noticias. 
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Duarte Marques r ealisou-se hontem 1 

um banquete composto de 30 talhe
res ... sendo descerrado o r etrato do 
sr. dr. pela menina Luvilde Guarda 
Marques, lindamente vestida de r e
publica. (Pobre menina!) Começou 
ús 19 horas e terminou ás 24. (5 ho-
1'5 portanto de pascigo ! ) (1) 

·E é um nunca acabar de comezai
nas, abrilhantadas por fungagás, em 
que a alma trnglodyta do cidadão 
jncobino delira, emquanto o estoma
go se dilata. E' o centro republica
no de Santos, que empós luzida ses
são solemne, de r itual democratico, 
se dirige ao Hotel Internacional 
pDra um banquete de 40 talheres, (2) 
como a rcíazcr-se das forças gastas 
da verborrheia comicieira da supra
d i La sessão. Gemem os prelos, en
chem-se columnas de periodicos 
rom es te assumpto porco de tripa . 
l" no dia 15 um magnifico jantar, 
cm P ortalegre, para que já ha 90 
inscripçõcs, e a adhesão da distin
cla banda dos Bombeiros Volunta
nos. (1) Outro cm Tondella, na pro
priedade do sr . João Cardoso, gen
li lrnenle cedida para tal fim .. . (2) No 
dia 22 pic-nic em Cintra, promovido 
pelo C. D. de Campo d'Ourique, 
abrilhantando a festa a Sociedade 
Filarmonica Progresso de Bemfi
ca. (;1) Outro pic-nic organisado pela 
C<>mmis ·ão parochial de S. Christo
vão, sem indicação do nome de cha
ranga. (") Mais um almoço e festa 
política, organisados pelo C. R . De
mocratico, no campo dos Setiaes, 

(l) Mundo, 1 r de agosto. 
(2) Diario de Noticias. 
(3) Diario de Noticias. 
(~ ) Mundo. 

e> )) 
(6) )) 
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Cintra. (5) São mais merendas e al
moços e jantares cm Alfazeir ao, P e
zo da Regua, Cintra, Azambuja, Vil
Ju Franca, Porcalhola, Cacilhas, 
etc., e le., etc.! ... 

Em boa verdade, quem hoje qui
zer es tudar a situação política na
cional e o incremento jacobino, tem 
que fazcl-o no appare1ho dígestivo, 
a ser vir de base. Ha que começar 
na secreção das gandulas salivares 
e~ terminar nas contracções muscu
lares do sph intcr ... 

Estomago cheio - bom patriota 
E ~tomago a abarrotar, de engor

gjtamen tos panlagruelicos, mastho
donlico , successiYos, desordena
dos, provocando graves afecções re
naes e tilintares metalicos no balcão 
do deposito da Curía-é que se tra
ln de gorda frcssura democratica . 

Estomago idem, idem, mas em 
que o bolo alimentar emerge em 
carrascão, e suplica ás cordas vo
caes que chamem pelo Gregotio se 
não houver a prévia therapeutica dn 
cebola no nariz- é que témos vísce
ra formiga!. .. 

Quando foi da Revolução Fran
reza, contam os Goncourts, comeu
~c, bebeu-se, jogou-se e bailou-se 
como jamais. Nunca houve maior 
ancia de prazer talvez no mundo. 
10 :000 res taurantes, 4 :000 casas de 
jc.go em Paris 1 E isto durante o 
'Terror . O sangue das victimas in
citava os carrascos ao vicio e ao de
boche. As contas de Danton, de Bar
ras e de Hcraull, no restaurante, 
a ttingem milhões l Santerre recla
ma 30 : 000 francos á. Convenção, 

(1) Mundo. 
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que é a quanto monta a cerveja que 1 

distribuiu pelos swts-culotes. Que 
i •nporta que a gllilhotina trabalhe 
sem descanço? Ella servirá apenas 
irn 1·a os maus palriotas e para os 
conspiradores. Que importa que 
não haja Lrabalho nem pão, «Se o 
nosso pac tl 'Orleans nos dá de co
mer?! (1) E a formiga branca pari
:-:-iense comeu á tripa fôrra nas or
gias do Pa lais Royal e até nas pro
prias galerias da Convenção, que 
enchia litteralmente, banquetean
do-se durante as sessões, entre mor
rório ou vi\ ó rio· aos deputados, se
gundo o mo! cl'ordre dos Jacobinos. 

Comer, comer, comer! Os repre-
1 

sentantes do povo Pffi missão, rodea-
1 

dos d'umu côrLe de histriõcs e de 
cortezãos, como pachás, assassi
nando, incendiando, violando mu
ll1eres, pilha nclo terras, confi c·a ndo 
hcns a seu bel prazer, como .Lcbon 
nn Arras, Carri0r cm Nautes, Collot 
<l 'Herbois cm Lyon, costumavam 
<1ssistir aos supplicios das victimas, 
assentados a mezas sumptuosas de 
:~o talheres, ouvindo musica. E as
:-;im, á força de massacres sem igual, 
mais horrorosos que os de .:\Tero ou 
íleliogabalo, conseguiram impôr a 
l'r-publica a um povo profundamente 

(1) A' cette epoque, l'émigration de ceux que 
la populace appelle aristocrates avait été si 
considerable que la consommation de Paris 
tomba .tout à coup de onze à douze cents sacs 
par jour. Aussi a+il été démontré et reconnu 
depuis, que la halle avait coostamment re
gorgé de farines. Cette abondance pouvait 
être fatale à la faction d'Orléans; mais l 'or, 
qui fait ordinairement sortir le blé, servit à 
le faire disparaitre. · 

En même temps il n'était pas rare de ren
contrer des gens du peuple, devenus tout à 
coup oisifs, gui disaient: Qu'avous naus besoin 
de travailler? Nôtre pere d'Orléans naus 
nourrit. 

(Rivarol, ccJournal Pol. Nat.al,,) 
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calholico e convictamente monar
chico. I mpor a republica e... en
clier o estomago,' que era a forte ra
zão ele Estado. Vivre libre ou mou
,.ir, dizia um sello da Communa, que 
os aristocratas parodiavam malicio
samente e com muita propriedade : 

V entre libre, ou mourir ! 

Eu estou mesmo certo que toda a 
philosophia política democratica, 
exprimida, se resume n'uma ques
tão ílc ventre. Liberdade é por auto
nomasia- comer. Republica-regi
mrn cm que mrlhor se come. Ter
ror- guarda prf'todana que prote
ge- os grandes comilões ... 

Digam-me agora :-se não fosse 
v republica, atravessando o paiz 
com o seu continuo e tenebroso cor
tejo de odios, devastando á sua pas
sagem, l}'um batismo lethal, os cam
pos outrora cxnberos, falcatruando, 
pilhando, deYorando as ultimas mi
galhas dos famintos trabalhadores, 
ú sombra de leis iniquas e sob a 
ameaça horrenda da bomba de dy
namile: digam lá, ó ministros de 
Estado, consules e ó f ormigas-sc 
nüo fosse a capa da harpia que vos 
protege os crimes e o braço que os 
exrcuta, como é que havia de ser 
i~so de encherdes a pança em conti
mtos e opi paros banquetes e reloi
çar o canastro cm orgias escandn
l0sas, vós os declassés sociaes, 
advogados sem causas, medicos sem 
clien tes, lacaios de redacção, baclrn
rris do Limoeiro, vagabundos, va
dios e burros, que não tínheis no 

kmpo da outra senhora sequer wnn 
de X para comprar hrejeiros rar:i 
fumardes? ! 

A uma mulher perdida, accusada 
ve conspiração, perguntou na au-
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diencia o terrivel Fouquier-Tinvil- 1 

lc :- De que vive você?~ Do meu 
col'po, como tu da guilhotina ! Res
posta cnergica e prompta e que é ao 
mesmo tempo o desespero d'uma vi
tima e a revelação serena e impavida 
de um grande crime! Crime seme
lhante áquelle de que vive no meu 
paiz o milhar de miseraveis que este 
regimen de engorda traz á mange
doira ... 

«O nosso presado correligionario 
João Elias (J om-J om)- diz o Mundo 
- não podendo por doença encorpo
rar-se na excursão que se realisa 
em homenagem. ao sr. dr. Affonso 
Costa, enYia-nos o seguinte soneto, 
em que affirma o seu preito ao insi
gne estadista.» 

Vae na estereotypia, ou lá aonde 
foi, com propositos malévolos, tal
vez invejas do menino Urbano - o 
eminente Urbano! ou emulação do 
Diurethico, deturpam e transfor
mam o brilhante trabalho do illustrc 
poeta Jom-Jom, publicando de exa
clo, conforme o original, apenas a 
rima. 

Em homenagem á verdade ahi vue 
o soneto, tal qual sahiu da forja 1 

poetica do grande Elias : 
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Da tribuna, foliando aos magistrados, 
Faz tremer de horror os corações 

E sepulta in11ocentes nas prisões, 

I Qc; quaes lá sempre foram desgraçados. 

Evoca a Patria sua antiga gloria, 

E soluçando lão estranha sorte 

Confia cm melhores dias, na victoria ! 

Luctador do coupé, ousado e forte, 

E's como o teu humonymo da historia, 
«Que ela Rolllndo fugiu com medo á 

morte!» 

* 

O mesmo jornal noticia que, em 
l'egosijo pelas melhoras do Grão 
Visir, perscgu,irlo1· da christandade, 
um lavrador catholico do norte offe
recera cinco litros de azeite á Se
nhora da Agonia e á Senhora da 
Ajuda! Calholico? ! Só se fõr do 
L~:nte-supremo e do triangulo ... Ca
tbolico de choça e de banaca, ou da 
f armiga branca ... 

E afinal talvez pudesse ser. Hou
ve catholicos q LLe collaboraram com 
03 democraticos nas ultimas elei
ções, tnl qual como outrora no regi
cidio. Catholicos e monarchicos. E 
a elles se deve isto que ainda para 
ahi está. E são elles os que mais 
leem engraxado as botas ao nosso 
Rei, no exilio. E os que mais o teem 

A tua voz, em trapos encarnados, 

Consegue mascarar as multidões 
E fal -as rir em loucas convulsões 
Como de entrudo bons chechés armados. 1 

Lrahido. Cala-te bocca que ainda 
1 não chegou a hora da Justiça! ... 



O paVor dos javardos 

Ninguem ignor~, n'este paiz, que 
uma das predilecções do grande e 
~nudosissimo Rei que foi D. Carlos 
era a caça. Os breves' momentos que 
lhe ficavam livres dos negocios do 
Heino, que poucos eram, mas que 
uma sáhia syslhematisação de tra
balho e nma invulgar tenacidade 
vnlorisavam, repartia-o por tres 
grandes paixões ele toda a sua vida : 
a sciencia, a arte e o sport. Não te
\ C uma hora d'ocio, o Rei-Martyr: 
A caça não era mero passatempo. 
para elle que, como D. Sebastião, 
batia contadas e fraguedos, mas um 
meio de educação physica, que tan
to contribuira para o desenvolvimen
l1> da sua compleição forte e avan
tajada. 

Atirador exímio,- mettendo suc
C<!ssivas balas de pistola por bura
cos de fechaduras, no dizer de Ra
malho-carabina previlegiada como 
o patenteou nos concursos de tiro
ª caça de montaria era a que mais 
o seduzia. Gamo, veado, javardo 
que topava na frente, tinha os seus 
instantes contados. E das abundan
tes preias fazia a caridade regia va
liosas dadivas, presenteando a As
si~tencia, os asylos e outras casas 
de recolhidos e de orphãos. 

Era o pavor dos javardos, El-Rei 
D. Carlos ! 

... o pavor dos javardos irracio
naes e dos javardos ... humano·s. 

Para estes, certo, jamais se serviu 
de arma mortifera para os conter a 
distancia, sequer mesmo da arma 
das leis da jurisdição do Reino. Mas 
6 que a sua bella figura altiva e her
culea, gentil e franca, airosa e sim
ples, cuja presença, fosse lá aonde 
fosse, se erguesse magestosa, corno 
~0 o seu aspecto segredasse ao vulgo 
-este é o Rei !-impunha respeito, 
obrigava á veneração, assim como 
3s suas virtudes, a quem as conhe
ceu, faziam brotar por Elle um ver
dadeiro cullo. 

Quando um dia os javardos poli
ticos, crias monstras d'aquelles que 
pra'qui vieram acclimatar em 1820, 
pois que não era n'cste eden o seu 
habitat, quizcram ver-se livres do 
l\J onarcha sabio, probo e forte, ami
go do seu povo e gloria do seu Rei
no,- por que Elle era um obstaculo 
á8 suas cubicas e uma scntinella vi
gilante ás roubalheiras - conluia
ram-se para o assassinar. Compram 
uma <luzia de sicarios. Armam os 
braços e enchem-lhes o saguitel. E 
não deixaram de lhes recommendar 
nas ultimas instrucções :- Não ati
rem de frente, cuidado! a sua figu
ru pode paralysar-vos o sangue ~as 
arterias ... 

Se elle era o pavor dos javardos ... 

A sua memoria ainda hoje faz tre,.. 
mer de pavor os javardos politicos. 
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Arreceiam-se que elle se erga do 
tumulo, terrivel e vingador, não só 
para castigar os mandatarios do cri
me infame de que foi victima (a au
dacia tem levado alguns d'eJles ao 
Exilio, sem que Sua MagesLade lhes 
clistinga nas mãos o sangue._ -9.~~_se_P- __ 
Pae ! ) mas ainda para libertar o Rei- . 
no da caça feroz que o enxameia. 

O caso ue ha dias é a demonstra
ção clara do que aflrmo. 

O senhor Fillipe Taylor, nt'go
cian Le e dislincto sportman, mui co
nhecido e estimado em LjshoH, 
(creio até, sr a memoria me niw f a
lba, que algumas vezes acompanhou 
n sa udoso l\'1 onarcha nos torneios 
<' cacadas) Le\ e a feliz ou infeliz ideia .. 
tle comprar por preço convidativo 
boa porção d(' cnrtuchos embalado~, 
q tLC por orci<'m do Ministerio da 
Cuerl'a se encontrava á venda no 
i\lnscn ·dc J\1'1.ilharia. 

Do Mi nistcl'io da Guel'l'U é que cs
:-.a Ol'dc·u1 não [oi bem legal - pois 
q ttc sendo o cartuchame proprieda
de particular do Rei-Assassinado, 
ú pertença hoje do seu legitimo e 
uni vcrsal herdeiro ... 

1\lilo sa bemos se o senhor Fillipe 
Tuylor Leve informação prévia de 
que o cartuchame fôra pertença de 
~. M. El-Rei o Senhor D. Carlos 
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Se a:-;sim foi, é acção para louvar, 
pois que rcprcscnla uma prova de 
apreço e de saudade pelo fallecido 
\Jonarchn. Q1Lrm porem o sabia de 
vttdrul eram os java 1·dos, e tanlo 
<1ue logo tremeram quando lhes dis
~·am que o arsenal ia passar para 
as mnos do homrm de bem qllc é o 
senhor FiJ 1 i P" Taylor, não fosse clle 
applicfll-n~, comp o gra ndc caçador, 
em Lcrrivcl e eficaz montaria, <le que 
rGsultasse, aLtendcndo ú grande 

1 qua ntid ade, o cxterminio da sua r::;
pecJe ... 

Os javardos Lrcmem. O rsperll'O 
de El-Hei D. Carlos apavora-os! I ~ 
a:nda vrn1 longe a hora da vingan
c<, ! . . . Elles lá sabem bem que ha 
morlo-.; qu<' niío dcscançam nas loi
..,~is <'nlqunnlo j11sliça não for feitfl 
sob1·r a lena ! Que ha mortos que 
nrn ndn 111, nos governam, e dirigrrn 
até os ucsLinos <los povos, do aJcm
tumulo ! ... Eu não me cnnso de c~
claninr :- Do sa ngue vertido no 
' f'r. tT<'iro do Pn~:o ó qttc hadc hrolnr 
u l'lor pura da HesLa uração. Os reis 
assassina dos velam por nós a toda a 
hol'a, co nLinundumcnte, nas fcrncs 
jazidns de S . Virc'nl.e: são l~llrs os 
~,lfajcmrs da llis toria bnmindo as 
espadas vi ngadon1s com que have
mos Llc rcdi mir a r acionalidadc ! 

O 2.0 numero contém: 

SenQor Rei! 
~arta ao tenente Aragão 
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